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ARQUOLOGIA
 
JOSÉ D’ENCARNAÇÃO  ARQUEÓLOGO

Da graciosidade de um altar 
funerário romano guardado no 
Museu Regional de Beja/Museu 
Rainha D. Leonor (inventário 
n.º B-122) e da circunstância 
de, simultaneamente, nele se 
terem esculpido, em relevo, 
vasos sacrificiais se desprende 
intenso halo de ternura e 
espiritualidade eternas.

Terá sido o bejense João 
Tavares Lança que identificou 
esse monumento na soleira 
duma porta do paço episcopal 
que dá para a cerca, na 
cidade de Beja. Dele deu 
conhecimento a Borges de 
Figueiredo, estudioso que 
logo em 1887 publicou a 
inscrição nele patente na 
página 185 do I volume da 
sua “Revista Archeologica 
e Historica”, editada em 
Lisboa. No Inventário [dados] 
(p. 128, n.º 12), que Abel 
Viana transcreve, vem dito 
expressamente: “Era do 
Museu Cenáculo e estava na 
parede de um prédio da Rua 
do Esquível. Oferecido [ao 
Museu] pelo bispo D. António 
Xavier de Sousa Monteiro”. 
A divergência quanto ao 
local de achado não deve 
causar perplexidade: pode ter 
ocorrido em datas diferentes 
e as pedras, mesmo pesadas, 
nunca estão sempre no mesmo 
sítio…
Anote-se, aliás, que passou 
despercebido o facto de o 
letreiro já ter sido publicado 
por André de Resende (De 
Antiquitatibus Lusitaniae, 
1593, fol. 203), e o próprio 
Hübner o publicou duas vezes 
(n.ºs 64 e 5188 do seu corpus), 
sem reparar na coincidência. 
Também figura desenhado, 
com o n.º 50, no álbum de 
Cenáculo.
Não se sabe, pois, ao certo, 
donde é que o monumento 
veio. Provavelmente achado 
no decorrer das obras que se 
iam realizando na cidade. 
A uma necrópole – quiçá 
pública – terá pertencido. 
Trata-se de um altar esculpido 
em mármore de Trigaches, 
completo, de características 
tipo1ógicas inteiramente 
“romanas”, digamos assim, 
a isolar-se, nesse âmbito, do 

TERNURA E ESPIRITUALIDADE ETERNAS

que vem sendo habitual na 
epigrafia funerária romana 
da cidade, onde os túmulos de 
cobertura em forma de barril 
estilizado se manifesta como 
sendo a mais corrente.
Tem capitel de frontão 
triangular e toros 1aterais em 
relevo. Capitel que é separado 
do fuste por moldura de 

modelo “clássico”!
A expressão “na soleira 
d’uma porta”, que Tavares 
Lança terá usado, tanto 
pode significar que “estava à 
porta” – o que seria normal 
no âmbito duma colecção – 
ou que “servia de soleira”. O 
facto de a face posterior se 
encontrar desgastada inclina 

a pensar que foi mesmo 
soleira, pois doutra forma 
se não compreenderia ter o 
desgaste atingido a decoração 
lateral.

O ritual da morte E vamos 
começar por aí, pois pode 
parecer estranha a tipologia 
do monumento: a miniatura 

de um altar. Nada de 
anormal, poderá dizer-se, se 
recordarmos que, nos nossos 
cemitérios, seguindo uma 
tradição cristã, os jazigos de 
família assumem, amiúde, 
a forma de pequeno templo. 
Compreende-se: gostar-se-ia, 
porventura, de erigir uma 
igreja – faz-se uma miniatura; 
agradar-nos-ia um altar 
verdadeiro onde pudessem 
realizar-se sacrifícios –, em 
alternativa, opta-se por uma 
miniatura.
Repare-se, contudo, nos 
pormenores: no capitel, 
ladeado de toros, o fóculo, 
cavidade onde se poderiam 
queimar incensos em honra 
do defunto. Certo é que tal 
gesto possivelmente nunca se 
concretizou, pois raramente 
se encontram aí vestígios de 
utilização; o que contava, 
pois, era a intenção, como que 
a garantir ao defunto “Nós 
estamos aí a recordar tua 
memória!”.
Mais interessante, sem 
dúvida, a decoração 
esculpida em relevo nas faces 
laterais: do lado esquerdo, 
gracioso jarro bojudo, de 
asa pequena (alguns autores 
identificaram-no como 
“urna”, no sentido de ser o 
vaso onde se guardavam as 
cinzas, mas não é); à direita, 
o que, à primeira vista, nos 
pareceria uma frigideira (!) – 
é uma pátera, com saliência 
central, o umbigo (umbo, em 
latim). Eram os objetos de que 
os encarregados de preparar 
o cadáver antes da inumação 
ou a cremação se serviam para 
o lavar e perfumar. Cá está 
de novo a intenção: “Amigo, é 
nossa intenção que teu corpo 
ou tuas cinzas estejam sempre 
perfumadas como no dia em 
que de nós te partiste!”.

E quem terá sido o defunto? 
Faleceu com 12 aninhos 
e partimos do princípio 
que foram os pais quem 
mandaram gravar o epitáfio 
em sua memória, desejando-
lhe que a terra lhe seja teve 
(esse o sentido das siglas do 
final, em latim: S. T. T. L.) 
e que seu corpo e espírito 
fiquem sob a proteção dos 

Trata-se de um altar esculpido 
em mármore de Trigaches, 
completo, de características 
tipo1ógicas inteiramente 
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deuses Manes (isso querem 
dizer as siglas iniciais D. M. 
S.).
Temos por norma procurar 
saber o estatuto social e, até, 
a origem do defunto através 
da análise do modo como vem 
identificado.
Diga-se, antes de mais, que, 
na verdade, se o monumento 
em si é esbelto e de mui 
cuidada feitura, o canteiro 
que estudou a disposição do 
letreiro dentro do quadrado 
para tal concebido não 
terá sido dos mais hábeis, 
porque, embora tenha 
querido dar um ar da sua 
graça ao gravar elegante (mas 
desnecessária) folha de hera 
no fim da linha 1 e haja posto 
pontuação nos seus devidos 
lugares, não respeitou a 
translineação correcta na 
palavra ANNORVM (cortou 
a sílaba) e deve ter decidido 
desenhar os caracteres à mão 
levantada sem regra nem 
esquadro. Aliás, deixou um 
tudo-nada mais de espaço 
entre o L e o A, na linha 2, o 
que provocou uma confusão 
tremenda: Resende leu HEL. 
AERIA e esse (ausente) ponto 
levou a que os responsáveis 
por dois dos catálogos que os 
especialistas utilizam como 
referência – a “Hispania 
Epigraphica” (no n.º 21 147) e 
a base de dados https:/db.edcs.
eu/ (n.º 05500067) – fizessem 
por aí o corte do nome, 
dando, por conseguinte, uma 
“sequência” estranha: “Hel---
aerianus”.
Do defunto há, de 
facto, apenas um nome: 
“Helaerianus”, Heleriano, 
cuja grafia mais corrente 
é com I – “Hilarianus”. 
Teremos, assim, a variante 
gráfica – devida, mui 
provavelmente, a má 
compreensão oral – de um 
nome latino conotado com a 
alegria (há, em português, o 
adjetivo hilariante). Será um 
escravo, como o professor 
Júlio Mangas propôs, só 
porque se identifica apenas 
com um nome? Porventura 
não. Trata-se de um nome 
frequente: o investigador 
Iiro Kajanto registara, 
em 1965, a ocorrência de 
50 testemunhos do nome 
“Hilarianus” e, desses, apenas 
três identificavam escravos 
ou libertos.
Terá, pois, “Helaerianus” 
pertencido a uma família 
não muito letrada, que, neste 
singelo, mas elegante, altar 
funerário, quis manifestar 
a sua grande dor pela perda 
precoce do seu ente querido.

NO FIM DE SEMANA DE SÃO MARTINHO 
VÁRIAS ADEGAS DÃO A PROVAR O VINHO NOVO
 
MANUEL BAIÔA

Os enófilos estão ansiosos, desejando que chegue o São 
Martinho, pois a tradição manda que só a partir de 11 de 
novembro é que se pode finalmente provar o tão desejado 
vinho novo. Por isso, diversas adegas vão estar abertas 
mostrando os novos néctares, acompanhados de petiscos 
e do cante alentejano. É o caso da Adega Cooperativa de 
Vidigueira, Cuba e Alvito, que promove um magusto amanhã, 
na Casa das Talhas, a partir das 18:00 horas, com o mote “No 
São Martinho vai à adega e prova o vinho!”. É o dia de abrir 
as talhas, desfrutar do cante alentejano e provar os acepipes 
regionais. Na Quinta da Pigarça (Cuba) terá lugar, no domingo, 
a abertura das talhas a partir das 10:30 horas, seguida da 
apresentação do vinho e de um almoço vínico.
A Herdade do Rocim, em Cuba, mantém também a tradição 
da abertura das talhas no São Martinho desde 2018. A nova 
edição do Amphora Wine Day 
realiza-se neste sábado com 
elevadas expectativas. Vão 
estar presentes alguns dos 
jornalistas e críticos de vinhos 
mais importantes do panorama 
internacional, como Mark 
Squires, Marcelo Copello, Paul 
White, Sarah Ahmed e Suzana 
Barelli, entre outros. Será 
também a edição com a maior 
participação de produtores 
de vinho de talha/amphora, 
nomeadamente, 36 de Portugal, 
15 da Geórgia, quatro de 
Espanha, dois de Itália, dois de 
França e dois da África do Sul. A 
partir das 15:00 horas realiza-se 
o Amphora Wine Talks 
“Amphoras sem Fronteiras”. 
A conversa desta edição volta 
a contar com a moderação de 
Luís Lopes, jornalista e crítico 
de vinhos, e as intervenções 
da jornalista Sarah Ahmed, 
Tiago Macena (em vias de ser o 
primeiro português a obter o 
título de Master of Wine), Hugo 
Mendes (Volátil & Exótico) e 
Shota Lagazidze (Lagazi Wines). 
Esta nova edição do Amphora Wine Day é “das mais 
desafiantes de sempre”, como adianta o anfitrião Pedro 
Ribeiro, administrador e enólogo da Herdade do Rocim. 
“No final de cada edição já estamos a pensar na seguinte 
e, como o sucesso tem vindo a ser crescente, a exigência e a 
responsabilidade aumentam, mas, ao mesmo tempo, dão-
nos notoriedade e músculo para trazer mais-valias para a 
promoção do vinho de ânfora. Foi o que conseguimos! Esta 
edição consegue juntar alguns dos melhores profissionais do 
mundo do vinho, prescritores de tendências, que vão provar 
vinhos de vários produtores nacionais que têm vinhos de 
ânfora nos seus portefólios. Ao mesmo tempo, levam com eles 
toda a experiência que é a celebração dos vinhos de talha no 
Alentejo, como a gastronomia e o cante alentejano associados 
a este Amphora Wine Day. Confesso que estou com uma 
expectativa muito elevada para esta edição, que também é uma 
montra para os vinhos portugueses e para o nosso turismo”, 
sublinha Pedro Ribeiro. Ao longo da tarde haverá ainda provas 
comentadas, abertas ao público a partir das 17:00 horas, 
promovidas por diferentes adegas. Ao longo da tarde o vinho 
de talha junta-se ao cante alentejano e aos petiscos elaborados 

por alguns chefes portugueses.
Em Vila Alva (concelho de Cuba), de hoje até domingo, decorre 
o evento Provando o Tareco. Vila Alva é detentora de um 
conjunto diversificado de vinhas centenárias – únicas na 
região – e de uma série de adegas tradicionais. Por outro lado, a 
freguesia mantém até hoje a tradição da produção artesanal de 
vinho de talha, com muitos dos seus habitantes a ter em casa o 
seu próprio “tareco”, isto é, uma pequena talha para consumo 
familiar. Assim, hoje, sexta-feira, às 10:00 horas, irá inicia-se 
o certame com um magusto aberto à população. Às 17:00 horas 
irá ter lugar a apresentação do projeto “As vinhas centenárias 
por parte da Adega Cooperativa de Vidigueira, Cuba e Alvito”, 
na Adega Panóias. Depois segue-se a abertura da tenda das 
tasquinhas e das adegas espalhadas por toda a vila. Haverá, 
ainda, uma caminhada, no sábado, pelas “vinhas centenárias”, 

e muita animação musical ao 
longo dos três dias.
A partir de amanhã, e até 
segunda-feira, dia 13, acontece 
o Festival do Vinho de Talha 
em Vila de Frades (concelho 
de Vidigueira). Este festival 
associa cinco produtores locais 
de vinho de talha (Adega Talha 
de Frades, Adega Gerações 
da Talha, Adega-Museu Cella 
Vinaria Antiqua, Adega Natus e 
Adega Talha Máfia), num evento 
com múltiplas atividades, 
nomeadamente, visitas guiadas 
às adegas, provas de vinho de 
talha comentadas, masterclass 
sobre vinhos de talha, almoços 
vínicos, noite de fados e sunset 
party. Ainda em Vila de Frades 
decorre no sábado e no domingo 
a Feirinha de São Martinho, 
com lojas de produtos locais e 
animação musical.
Já em Beja, termina, 
no domingo, a Semana 
Gastronómica do Vinho, 
com inúmeras iniciativas 
nos restaurantes aderentes, 
com cante alentejano, fado, 

showcooking, jantares vínicos, conversas, passeios e provas 
de vinhos. Também no domingo, a partir das 8:15 horas, a 
Câmara Municipal de Beja promove a iniciativa “Passeios 
Luminosos – Aqui o tempo parece não caminhar: à volta da 
cozinha tradicional e de vinhos”. Um passeio pela Herdade 
da Malhadinha Nova, guiado por Rita Soares, idealizadora 
deste projeto, e pelo chefe João Sousa. O objetivo é caminhar 
lentamente por essa terra de encantos ancestrais, falando de 
uma cozinha que preserva técnicas seculares, ao mesmo tempo 
que se reinventa com criatividade contemporânea, e dos vinhos 
que carregam a sabedoria de gerações passadas e do olhar 
inovador do presente.
Em suma, neste fim de semana existem muitos motivos para 
sair de casa e ir provar o vinho novo, em particular, o vinho de 
talha. Um vinho autêntico ligado ao território, uma vez que o 
processo é praticamente todo realizado pelo ser humano, com 
pouca intervenção tecnológica e química, com um vínculo 
à história e à cultura do povo alentejano. Por isso, quando 
bebemos um vinho de talha estamos a beber as tradições do 
Alentejo, conectando-nos assim com o lugar e com uma ideia 
de sustentabilidade ambiental e de pegada ecológica reduzida.
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